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Introdução

A cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis) é uma das pra-
gas que pode comprometer a produtividade do milho. Este 
inseto sugador é capaz de transmitir patógenos responsá-
veis pelo complexo de enfezamentos do milho (Ávila et al., 
2021). Em condições ambientais favoráveis, a cigarrinha 

Correlações de variáveis meteorológicas e ocorrência da 
cigarrinha-do-milho na região Noroeste do Rio Grande do Sul

pode completar de quatro a seis gerações durante o perío-
do de cultivo do milho (Silveira, 2019).

A atividade de sucção intensa da cigarrinha, especial-
mente em altas densidades populacionais, pode causar 
a morte das plantas jovens e reduzir a fotossíntese devi-
do à presença de ovos nas folhas (Borges, 2020). Durante 
a sucção, a cigarrinha também transmite fitopatógenos 

A cultura do milho (Zea mays L.) tem importância econômica por apresentar diversas 
utilidades tanto na alimentação animal como humana. Porém, a cultura está 
sujeita ao ataque de várias pragas e doenças que afetam a produtividade. Uma das 
principais pragas que causa sérios danos à cultura é a cigarrinha-do-milho (Dalbulus 
maidis) (Delong & Wolcott, 1923) (Hemiptera: Cicadellidae). O objetivo do trabalho 
foi avaliar a correlação da população de cigarrinha e variáveis meteorológicas, a 
fim de verificar a influência da variação de elementos meteorológicos na dinâmica 
populacional do inseto. Os dados meteorológicos obtidos, além da temperatura do 
ar aplicada aos modelos de desenvolvimento de insetos, foram correlacionados 
à população coletada em armadilhas adesivas, com as correlações de Pearson 
e Spearman. Com isso, conclui-se que a elevação da temperatura média noturna 
acima de 26 ºC está positivamente correlacionada com o aumento da população 
da cigarrinha-do-milho. Este resultado indica que tanto as temperaturas médias 
diurnas quanto as noturnas são variáveis críticas na sua dinâmica populacional. 
Portanto, essas variáveis são essenciais para o desenvolvimento de ferramentas 
preditivas e estratégias de manejo eficazes, visando o controle populacional deste 
inseto e a mitigação de seus impactos negativos na produtividade do milho.
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(molicutes), que se disseminam de uma planta para outra, 
causando infecções que ocorrem no início do desenvolvi-
mento da cultura e cujos sintomas se tornam evidentes no 
período de enchimento dos grãos, resultando em menor 
produtividade (Maneira, 2021).

Os efeitos dos enfezamentos estão relacionados à sensi-
bilidade do milho e às condições ambientais, como a tem-
peratura do ar. Estudos sugerem que temperaturas notur-
nas acima de 17°C e diurnas em torno de 30°C favorecem a 
proliferação da cigarrinha e a disseminação dos molicutes. 
Temperaturas elevadas reduzem o período de incubação 
dos molicutes na cigarrinha, correspondendo ao interva-
lo de tempo entre a aquisição do patógeno e seu início de 
multiplicação nos tecidos, com a cigarrinha sendo o prin-
cipal vetor das doenças (Borges, 2020).

A problemática da cigarrinha está na transmissão de 
doenças para o milho, tornando difícil correlacionar uma 
baixa população de cigarrinhas com menor incidência de 
doenças e uma alta população com maior incidência. Mes-
mo em baixas populações, a presença de cigarrinhas infec-
tadas pode resultar em altos níveis de infecção e prejuízos 
significativos.

O controle da cigarrinha-do-milho requer práticas in-
tegradas, com o monitoramento constante sendo essencial 
para detectar a presença do inseto e definir a melhor for-
ma de manejo (Rodrigues, 2004). O conhecimento da dinâ-
mica populacional da cigarrinha contribui para o manejo, 
já que sua biologia é sensivelmente afetada pela tempera-
tura (Waquil, 1999).

Os insetos estão sujeitos a diversos fatores ambientais 
ligados às condições climáticas, como temperatura do ar, 
radiação solar, umidade do ar, chuva e vento, que influen-
ciam seu desenvolvimento, reprodução e sobrevivência 
(Rodrigues, 2004). Entender a relação entre os insetos e 
as condições climáticas é fundamental para decisões mais 
assertivas nas práticas de manejo. Portanto, compreender 
como as variáveis meteorológicas influenciam na dinâmi-
ca populacional da cigarrinha-do-milho é crucial para au-
xiliar no manejo deste inseto-praga.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a correlação da po-
pulação de cigarrinha-do-milho com variáveis meteoroló-
gicas em dois municípios da região noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul, e verificar se a variação de elementos 
meteorológicos, como temperatura, vento, chuva, radia-

ção solar e umidade relativa do ar, influencia a dinâmica 
populacional desse inseto.

Material e métodos

Foram utilizados os dados de monitoramento das cole-
tas semanais em armadilhas adesivas amarelas Color Trap 
de dupla face (10 x 27 cm), instaladas em duas áreas ex-
perimentais da rede técnica de cooperativas da CCGL TEC, 
correspondentes ao período de 06 de junho de 2021 à 11 
de fevereiro de 2023, avaliando-se o número de indivídu-
os adultos de cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis) cole-
tados nas armadilhas. A primeira área está localizada no 
município de Cruz Alta/RS, com coordenadas 28°36’28”S 
e 53°40’11”W, distante 900 m da estação meteorológica da 
unidade experimental. A segunda área localizada no mu-
nicípio de Santa Rosa/RS, com coordenadas 27°50’30”S e 
54°26’37”W, distante 50 m da estação meteorológica. 

Ambos os locais apresentam clima subtropical, com ve-
rões quentes e sem estação seca definida, pertencendo ao 
tipo Cfa, de acordo com a Classificação de Köppen (Alvares 
et al., 2013) . Os dados meteorológicos foram comparados 
às normais climatológicas do período 1991-2020, obtidas 
do site do INMET (2024).

Os dados diários de precipitação pluvial, temperatura 
média, máxima e mínima do ar, temperatura média diurna 
do ar (entre 6h e 18h), temperatura média noturna do ar 
(entre 18h e 6h), umidade relativa média do ar, radiação 
solar incidente e velocidade média do vento foram obtidos 
a cada 30 minutos junto às estações meteorológicas destas 
duas unidades experimentais. Adicionalmente, os dados 
de temperatura do ar foram submetidos a dois modelos 
não lineares de desenvolvimento de artrópodes (Tabela 1), 
propostos por Lactin, Holliday e Johnson (1995) e Brière et 
al. (1999).

O conjunto de variáveis meteorológicas foi correlacio-
nado com as populações de cigarrinha-do-milho e também 
com o seu logaritmo natural, visando reduzir o efeito de 
valores de picos extremos, por meio das correlações de 
Pearson e Spearman. Aos dados de população de cigarri-
nha, foi aplicado um atraso temporal de duas semanas, 
com base no seu tempo médio de desenvolvimento até a 
fase adulta (Waquil, 2004). Além disso, foram utilizados os 
softwares Sigma Plot e Microsoft Excel para tabulação de 

Tabela 1. Modelos utilizados para descrever a relação do desenvolvimento de Dalbulus maidis com a temperatura do ar.

Modelo Equação Referência

Brière         Brière et al. (1999)

Lactin         Lactin, Holliday e Johnson (1995)

 

MODELO EQUAÇÃO REFERÊNCIA 

Lactin 𝑅𝑅 (𝑇𝑇) = 𝑒𝑒𝑃𝑃+𝑇𝑇 −  𝑒𝑒(𝑃𝑃∗𝑇𝑇𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚−𝑇𝑇𝑚𝑚á𝑚𝑚−𝑇𝑇
∆ ) + 𝜆𝜆 Lactin, Holliday e 

Johnson (1995) 

Brière 𝑅𝑅 (𝑇𝑇) = α𝑇𝑇 (𝑇𝑇 −  𝑇𝑇𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚)(𝑇𝑇𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚 − 𝑇𝑇)
1
𝑚𝑚 Brière et al. (1999) 

Fonte: adaptado de NIEUWENHOVE; FRÍAS & VIRLA (2016). 
 

Onde P = 14,9 x 10-4, Tmáx = 37,5 °C, ∆ = 1,23, λ = -1,01, α = 24,05 x 10-3, Tmín = 

11,99 °C, m = 1,07 e T = Temperatura do ar (°C) (NIEUWENHOVE; FRÍAS; 

VIRLA, 2016). 
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11,99 °C, m = 1,07 e T = Temperatura do ar (°C) (NIEUWENHOVE; FRÍAS; 

VIRLA, 2016). 

 

Onde P = 14,9 x 10-4, Tmax = 37,5°C, ∆ = 1,23, λ = -1,01, α = 24,05 x 10-3, Tmin = 11,99°C, m = 1,07 e T = Temperatura do ar (°C) (NIEUWENHOVE; FRÍAS; VIRLA, 
2016).
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dados, teste de significância das correlações e elaboração 
de gráficos.

Resultados e discussão
 
A dinâmica populacional da cigarrinha-do-milho (Dal-

bulus maidis)  nos dois municípios, que apresentam clima 
e condições meteorológicas semelhantes, relacionou-se 
com as temperaturas do ar. As temperaturas máximas mé-
dias foram acima de 27ºC (Cruz Alta) e acima de 29ºC (San-
ta Rosa) no período de coleta dos dados. Segundo Waquil 
(2004), a cigarrinha-do-milho completa seu ciclo em cerca 
de 24 dias, com temperaturas variando entre 26ºC a 32°C, 
sugerindo que a temperatura exerce influência sobre seu 
ciclo de vida, que pode variar de até 15,7 dias quando em 
altas temperaturas e até 66,6 dias em baixas temperaturas.

Ocorreram picos em que a temperatura média do ar fi-
cou acima dos 26ºC e seis meses de precipitação acima da 
média normal (Figura 1), indicando período propício para 
o crescimento populacional da praga dentro da lavoura, 
com maior risco de transmissão de molicutes pelo inseto 
(Oliveira et al., 2015). 

Conforme determinado por Cunha (2021),  mesmo uma 
densidade baixa de D. maidis pode ser suficiente para trans-
mitir e disseminar os patógenos. E temperaturas acima da 
média, especialmente temperaturas noturnas acima de 
17°C e diurnas acima de 27°C, impulsionam a rápida mul-
tiplicação dos molicutes em cigarrinhas e plantas doentes 
(Cota et al., 2021), sendo a temperatura uma variável im-
portante na dinâmica populacional deste inseto, corrobo-
rando com o que foi observado neste trabalho.

Segundo dados do Instituto Nacional de Meteorologia, 
a ocorrência do fenômeno climático La Niña (fenômeno 
oceânico caracterizado pelo resfriamento das águas super-
ficiais de partes central e leste do Pacífico Equatorial e de 
mudanças na circulação atmosférica tropical ao qual acaba 
impactando os regimes de temperatura e chuva em várias 
partes do globo), perdurou entre julho de 2020 e fevereiro 
de 2022, e foi marcado por chuvas próximas e abaixo da 
média em decorrência dos impactos que o fenômeno cau-
sa, o que corrobora com as informações da  Figura 1 indi-
cando que foram registradas chuvas abaixo de 120 mm nos 
dois locais de estudo na maior parte do período, condições 
meteorológicas que podem influenciar o padrão compor-
tamental dos insetos. 

Diversos estudos, como o de Rodrigues (2004), demons-
tram que a relação entre insetos e meteorologia é comple-
xa e multifatorial. A cigarrinha-do-milho não é exceção, 
exibindo padrões de atividade sazonal diretamente ligados 
às condições meteorológicas. Esses insetos tendem a se 
tornar mais ativos durante períodos mais quentes, como 
na primavera e no verão. A temperatura desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento da cigarrinha, com o au-

mento da temperatura acelerando seu ciclo de vida. Isso 
influencia a velocidade com que ovos eclodem, ninfas se 
desenvolvem e adultos se reproduzem (Oliveira & Frizzas, 
2022).

Durante o estudo realizado nos municípios de Cruz Alta 
e Santa Rosa, observou-se que a temperatura média do ar 
variou significativamente, com picos frequentes acima de 
26°C, favorecendo o rápido desenvolvimento da cigarri-
nha-do-milho. Apenas cinco meses apresentaram preci-
pitação acima da normal climatológica, criando condições 
propícias para o crescimento populacional da praga e au-
mentando o risco de transmissão de molicutes pelo inseto 
(Oliveira et al., 2015), comprovando que a dinâmica popu-
lacional da cigarrinha-do-milho é fortemente influenciada 
por variáveis meteorológicas. 

Os dados coletados indicam que os meses de janeiro e 
fevereiro apresentaram os maiores picos populacionais de 
cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis) nos municípios de 
Cruz Alta e Santa Rosa (Figura 2). Este período coincide 
com a semeadura do milho safrinha, sugerindo que a época 
de semeadura tem uma influência significativa no número 
de indivíduos coletados. Este achado é consistente com o 
estudo de Oliveira et al., (2015), que também observaram 
maiores quantidades de cigarrinhas durante as semeadu-
ras realizadas em fevereiro e abril.

Os picos populacionais da cigarrinha-do-milho nos dois 
locais ocorreram em períodos similares, Cruz Alta apre-
sentou picos em janeiro e fevereiro que coincidem com 
temperaturas elevadas, favoráveis ao rápido desenvolvi-
mento da cigarrinha e à alta eficiência de transmissão de 
patógenos. Essas condições são ideais para a proliferação 
do inseto e a disseminação de doenças, conforme observa-
do por Oliveira et al., (2015). 

Em ambos os locais, observa-se um aumento claro nas 
capturas de cigarrinhas nos meses de janeiro, fevereiro e 
março, indicando que esses são períodos de maior ativi-
dade do inseto, provavelmente relacionados a condições 
climáticas favoráveis e à presença de milho nas áreas. A 
semeadura do milho safrinha parece criar um ambiente 
propício para o aumento populacional da cigarrinha. Um 
estudo conduzido por Waquil et al., (1999), em Sete Lagoas, 
Minas Gerais, mostrou que D. maidis apresentou um pico 
populacional entre fevereiro e abril. 

O estudo também destacou que cultivos de milho re-
alizados entre fevereiro e abril (safrinha) atraem mais ci-
garrinhas em comparação com cultivos realizados em ou-
tubro e novembro (safra). Esses achados corroboram com 
as menores capturas observadas na Figura 2 durante o pe-
ríodo da safra, confirmando a influência do calendário de 
plantio na dinâmica populacional da cigarrinha.

A dinâmica populacional observada em Santa Rosa e 
Cruz Alta reforça a importância da temperatura como um 
fator crítico na biologia da cigarrinha-do-milho. Os re-
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sultados destacam a necessidade de um monitoramento 
climático e de estratégias de manejo que considerem as 
variações sazonais e regionais. Avila & Arce (2008), per-
ceberam que a D. maidis teve dois picos populacionais em 
Dourados, Mato Grosso do Sul, um foi de julho a setembro, 
que é o período de entressafra, e outro de dezembro a ja-
neiro, que compreende ao período de verão.

As variáveis de temperatura do ar (Tdia, Tnoite, Tméd, 
Tmin, Tmax) mostram correlações significativas entre 
Santa Rosa e Cruz Alta. Os coeficientes de correlação são 
significativos e positivos, indicando relações fortes entre 
as temperaturas nos dois locais sugerindo que temperatu-
ras mais altas podem estar associadas a uma maior presen-
ça desses insetos (Tabela 2 e 3).

Em estudos realizados por Silva et al., (2021), foi obser-
vado que temperaturas acima de 17°C à noite favorecem 
a densidade populacional dessa praga e a variação nas 
temperaturas diárias médias e máximas contribui para o 
aumento da densidade populacional do inseto. Isso indica 
que, em locais onde as temperaturas diurnas e noturnas se 
mantêm elevadas, há um ambiente mais favorável para a 
proliferação dessa praga.

Há correlações significativas entre o número de adul-
tos de Dalbulus maidis e as respostas dos modelos Lactin 
e Brière em ambos os locais e em diferentes períodos do 
dia (Tabela 2 e 3). Isso sugere que as condições climáti-
cas correlacionadas por esses modelos podem estar rela-
cionadas à presença desses insetos. Estudos indicam que 

Figura 1. Condição meteorológica, Temperatura do Ar (ºC) e Precipitação Pluvial (mm), nos 

municípios de Cruz Alta/RS e Santa Rosa/RS no período de junho de 2021 a janeiro de 2023.

Diversos estudos, como o de Rodrigues (2004), demonstram que a relação entre insetos e 

meteorologia é complexa e multifatorial. A cigarrinha-do-milho não é exceção, exibindo padrões 

de atividade sazonal diretamente ligados às condições meteorológicas. Esses insetos tendem a se 

tornar mais ativos durante períodos mais quentes, como na primavera e no verão. A temperatura 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento da cigarrinha, com o aumento da temperatura 

Figura 1. Condição meteorológica, Temperatura do Ar (ºC) e Precipitação Pluvial (mm), nos municípios de Cruz Alta/RS e Santa Rosa/
RS no período de junho de 2021 a janeiro de 2023.
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a temperatura desempenha um papel crucial no ciclo de 
vida dos insetos, influenciando tanto a intensidade quanto 
a duração dos períodos relevantes do seu desenvolvimen-
to (Marchioro et al., 2017; Sentis et al., 2013). Estudos de-
monstram que a faixa de temperatura para oviposição fica 

entre 17,5°C a 35°C e que a temperatura afeta a postura e 
eclodibilidade dos ovos (Canale et al., 2023), o que corrobo-
ra os dados encontrados. 

Os indicadores chuva e número de dias com chuva não 
apresentaram significância de correlação. A variável ve-

Figura 2. Número semanal de indivíduos adultos de Dalbulus maidis coletados nas armadilhas para o período de junho de 2021 a fevereiro 
de 2023, nos municípios de Cruz Alta/RS e Santa Rosa/RS.
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Tabela 2. Valores de correlação de Pearson entre o número de adultos de Dalbulus maidis coletados em Santa Rosa e Cruz Alta no ano 
de 2023, o logaritmo natural deste número e valores médios semanais de temperatura do ar, velocidade do vento, chuva, radiação solar, 
umidade relativa do ar, número de dias com chuva, e respostas dos modelos Lactin e Brière, utilizando médias gerais e dos períodos 
diurno e noturno.

* Significativo em 5% de probabilidade de erro. Legenda: Tmed: temperatura média do ar/ Tnoite: temperatura do ar noturna/ Tdia: temperatura do ar 
do dia/ Tmax: temperatura do ar máxima/ Tmin: temperatura do ar mínima/ UR: Umidade Relativa do Ar.

Variável
Santa Rosa (n=79) Cruz Alta (n=81)

Adultos p-valor ln Adultos p-valor Adultos p-valor ln Adultos p-valor

Tdia 0,361 0,001* 0,380 0,001* 0,568 0,000* 0,651 0,000*

Tnoite 0,404 0,000* 0,431 0,000* 0,703 0,000* 0,728 0,000*

Tmed 0,379 0,001* 0,403 0,000* 0,684 0,000* 0,713 0,000*

Tmin 0,393 0,000* 0,441 0,000* 0,691 0,000* 0,715 0,000*

Tmax 0,359 0,001* 0,362 0,001* 0,639 0,000* 0,670 0,000*

Vento 0,267 0,017 0,136 0,231 0,178 0,111 0,217 0,052

Chuva -0,132 0,245 0,028 0,806 -0,092 0,417 -0,047 0,680

Radiação 0,150 0,186 0,189 0,095 0,476 0,000* 0,498 0,000*

UR -0,217 0,055 -0,201 0,076 -0,431 0,000* -0,457 0,000*

Dias chuva -0,052 0,651 0,055 0,631 0,020 0,858 0,041 0,717

Lactin dia 0,011 0,925 0,240 0,034* 0,550 0,000* 0,641 0,000*

Lactin noite 0,403 0,000* 0,431 0,000* 0,704 0,000* 0,729 0,000*

Lactin media 0,339 0,002* 0,394 0,000* 0,681 0,000* 0,713 0,000*

Brière dia 0,137 0,229 0,258 0,022* 0,497 0,000* 0,594 0,000*

Brière noite 0,374 0,001* 0,440 0,000* 0,726 0,000* 0,761 0,000*

Brière media 0,285 0,011* 0,370 0,001* 0,646 0,000* 0,706 0,000*
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locidade do vento não apresentou significancia de corre-
lação o que vai de dissenso com alguns autores. Segundo 
um estudo conduzido por Sabato (2018), a cigarrinha pode 
migrar a grandes distâncias geográficas através do trans-
porte do vento. De acordo com Oliveira e colaboradores 
(2013), a cigarrinha pode usar as correntes de vento para 
se deslocar a distâncias superiores a vinte quilômetros.

A expectativa de vida dos adultos varia consideravel-
mente dentro de uma mesma população de indivíduos de 
cigarrilha (Waquil et al., 1999). A longevidade média de 
adultos, mantidos a uma temperatura de 26 a 27 oC, variou 
de 51,4 a 77,5 dias em experimentos laboratoriais (Tsai, 
1988; Waquil et al., 1999). Observaram-se indivíduos que 
viveram menos de 20 dias e outros que alcançaram uma 
longevidade superior a 110 dias em populações mantidas 
a 26 oC (Waquil et al., 1999). Machos e fêmeas vivem mais 
em temperaturas mais baixas (cerca de 15 oC) e menos em 
temperaturas mais altas (cerca de 32 oC).

A cigarrinha-do-milho tem a capacidade de voar por 
longas distâncias, o que facilita sua movimentação entre 
áreas de cultivo de milho (Sabato, 2018). Ela também pode 
ser carregada pelo vento, permitindo sua dispersão por di-
versas regiões onde esse cereal é plantado.

Ambas as análises indicam associações significativas 
entre o número de adultos de Dalbulus maidis e variáveis me-
teorológicas como temperatura, radiação solar e umidade 
relativa do ar. Isso sugere que essas condições climáticas in-
fluenciam a presença desses insetos em ambientes agrícolas.

De acordo com os autores Van Nieuwenhove et al., 
(2016), a temperatura teve influência significativa na 
postura e na eclodibilidade dos ovos, bem como no de-
senvolvimento e na sobrevivência pré-imaginal do vetor, 
enquanto a proporção sexual dos filhotes não foi influen-
ciada. Dalbulus maidis exigiu 648,26 graus-dia acima de um 
limite de 4,9 °C para completar um ciclo de vida; ele tinha 
uma ampla faixa de oviposição (15–40 °C), embora sua apti-
dão tenha ocorrido em uma faixa mais estreita (17,5–35 °C) 
(Van Nieuwenhove et al., 2016). 

Alguns trabalhos sugerem que condições ideais para a 
aquisição e inoculação de molicutes ocorrem entre 27ºC e 
30ºC durante o dia, e cerca de 18ºC à noite (Davis, 1966), 
sendo de grande importância a compreensão da relação 
entre temperatura e desenvolvimento para prever o nú-
mero de gerações de uma praga em uma temporada. Isso 
é vital para estratégias de manejo, pois ajuda a determinar 
os momentos mais críticos para aplicação de medidas de 
controle.

Conclusão

Os modelos Lactin e Brière, mostraram correlações sig-
nificativas entre a temperatura do ar com a presença de 
Dalbulus maidis, e são ferramentas promissoras para prever 
a ocorrência de cigarrinhas e orientar o manejo agrícola. 
Integrar esses modelos em práticas de manejo integrado 
de pragas pode aumentar a eficiência, sustentabilidade e 
resiliência da produção agrícola. A implementação prática 

Variável Santa Rosa (n=79) Cruz Alta (n=81)

Adultos p-valor ln Adultos p-valor Adultos p-valor ln Adultos p-valor

Tdia 0,394 0,000* 0,392 0,000* 0,620 0,000* 0,626 0,000*

Tnoite 0,456 0,000* 0,456 0,000* 0,687 0,000* 0,696 0,000*

Tméd 0,422 0,000* 0,421 0,000* 0,676 0,000* 0,686 0,000*

Tmin 0,475 0,000* 0,475 0,000* 0,681 0,000* 0,687 0,000*

Tmax 0,379 0,001* 0,377 0,001* 0,637 0,000* 0,643 0,000*

Vento 0,091 0,422 0,092 0,420 0,187 0,095 0,177 0,113

Chuva -0,043 0,706 -0,039 0,734 -0,070 0,532 -0,075 0,507

Radiação 0,147 0,197 0,144 0,205 0,443 0,000* 0,447 0,000*

UR -0,178 0,116 -0,173 0,127 -0,406 0,000* -0,429 0,000*

Dias chuva -0,005 0,964 -0,001 0,990 0,032 0,779 0,028 0,802

Lactin dia 0,301 0,007* 0,299 0,008* 0,620 0,000* 0,626 0,000*

Lactin noite 0,456 0,000* 0,456 0,000* 0,687 0,000* 0,696 0,000*

Lactin méd 0,420 0,000* 0,419 0,000* 0,676 0,000* 0,686 0,000*

Brière dia 0,319 0,004* 0,317 0,005* 0,595 0,000* 0,602 0,000*

Brière noite 0,455 0,000* 0,455 0,000* 0,690 0,000* 0,702 0,000*

Brière méd 0,410 0,000* 0,409 0,000* 0,676 0,000* 0,686 0,000*

Tabela 3. Valores de correlação de Spearman entre o número de adultos de Dalbulus maidis coletados em Santa Rosa e Cruz Alta no ano 
de 2023, o logaritmo natural (ln) deste número e valores médios semanais de temperatura do ar, velocidade do vento, chuva, radiação 
solar, umidade relativa do ar, número de dias com chuva, e respostas dos modelos Lactin e Brière, utilizando médias gerais e dos perío-
dos diurno e noturno.

* Significativo em 5% de probabilidade de erro. Legenda: Tmed: temperatura média do ar/ Tnoite: temperatura do ar noturna/ Tdia: temperatura do ar 
do dia/ Tmax: temperatura do ar máxima/ Tmin: temperatura do ar mínima/ UR: Umidade Relativa do Ar.
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dessas ferramentas exige monitoramento rigoroso, desen-
volvimento de plataformas de previsão, capacitação dos 
produtores e validação contínua dos modelos.
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Corn (Zea mays L.) cultivation holds significant economic importance due to its 
diverse uses in both animal and human nutrition. However, the crop is susceptible 
to attacks from various pests and diseases that affect its yield. One of the main pests 
that can cause severe damage to the crop is the corn leafhopper (Dalbulus maidis). 
The aim of this study was to evaluate the correlation between corn leafhopper 
populations and meteorological variables, in order to determine the influence of 
meteorological variations on the insect’s population dynamics. Meteorological data 
obtained, along with air temperature applied to the insect development models, 
were correlated to the population collected in adhesive traps using Pearson and 
Spearman correlations. As a result, it can be concluded that an increase in the average 
night-time temperature above 26 ºC is positively correlated with an increase in the 
population of the corn leafhopper. This result indicates that both average daytime 
and nighttime temperatures are critical variables in their population dynamics. 
Therefore, these variables are essential for the development of predictive tools and 
effective management strategies aimed at controlling the population of this insect 
and mitigating its negative impacts on corn productivity.
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